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O conselho consultivo do aeroporto de Beja reuniu-se, no final da semana passada, com a ANA – Aeroportos de Portugal 
e representantes locais, nomeadamente, Comunidade Intermunicipal do Baixo Alentejo, Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do Alentejo e Câmara Municipal de Beja, para apresentar “o balanço do ano de 2024” e 
as “perspetivas futuras do equipamento”. Durante a reunião foi debatida a possibilidade de captar “fundos de apoio ao 
turismo” para o financiamento de voos para Beja, a “construção de uma estação de transportes públicos junto ao aeroporto” 
e a necessidade de alargar a placa de estacionamento/parqueamento de aeronaves face à edificação do segundo hangar na 
infraestrutura”. Os dados apresentados no encontro referem que em 2024 o aeroporto registou 30 movimentos de charters, 
565 voos privados e de táxis aéreos, 280 operações relacionadas com parqueamento e manutenção e 875 movimentos. 
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Face aos resultados das últimas eleições 
legislativas, de 18 de maio, surgiram de ime-
diato reflexões, análises e comentários, como 
é compreensível. Porém, não se pode dizer o 
mesmo sobre a omissão acerca dos direitos e 
deveres que assistem a todos os cidadãos na 
sociedade. Algo que, no meu entendimento, 
põe em causa o rumo e o desenvolvimento 
pretendido para o país em que vivemos. E, 
infelizmente, enquanto os políticos demo-
cratas não abraçarem estas evidências, a de-
mocracia enfraquece e, obviamente, o futuro 
de Portugal está comprometido. Por con-
seguinte, importa compreensão das forças 
políticas para podermos alcançar uma vida 

Semanada
SÁBADO, 17
ASSINALADOS 
OS 136 ANOS DOS 
BOMBEIROS DE BEJA
A Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Beja assinalou no passado 
sábado o seu 136.º aniversário 
(fundada em 1889), sendo a 
mais antiga corporação do 
distrito. A sessão comemorativa 
foi o momento para distinguir 
diversos bombeiros, bem como 
alguns sócios que atingiram 
os 25 e 50 anos de filiação. A 
ocasião justificou também a 
inauguração de um canil para 
servir os elementos caninos 
da nova equipa cinotécnica da 
corporação.

TERÇA, 20
ONZE SUSPEITOS 
DA PRÁTICA DE 
DIVERSOS CRIMES 
DETIDOS PELA PSP 
EM BEJA
Sete homens e quatro mulheres 
foram detidos pelo Comando de 
Polícia de Beja por suspeitas 
da prática de diversos crimes, 
como tráfico de droga, roubo, 
burla e ofensa à integridade 
física, revelou fonte da Polícia de 
Segurança Pública (PSP). A fonte 
do Comando Distrital de Beja da 
PSP indicou à “Lusa” que os 11 
suspeitos, com idades entre os 
17 e os 44 anos, foram detidos 
no âmbito da Grande Operação 
“Pelourinho”, após “uma longa 
investigação criminal, com 
mais de 12 meses de recolha 
de prova”. As detenções 
ocorreram após a realização 
de oito buscas domiciliárias, 
em diversos locais da cidade, e 
cumprimento de 11 mandados de 
detenção fora de flagrante delito, 
adiantou. A operação policial, 
foi denominada “Pelourinho” 
por “ser precisamente na praça 
da República que os suspeitos 
vinham ultimamente a exercer a 
atividade ilícita, venda de droga 
aos consumidores”, acrescentou. 
Esta operação contou com a 
participação da Unidade Especial 
de Polícia, através do Corpo de 
Intervenção e Grupo Operacional 
Cinotécnico, também de 
elementos pertencentes a todas 
as subunidades do Comando 
de Beja da PSP, num total de 80 
elementos policiais. Os suspeitos 
foram presentes, na quarta-feira, 
ao Tribunal Judicial de Beja para 
primeiro interrogatório judicial 
e eventual aplicação de medidas 
de coação.

melhor para todos, ao invés de mergulharem 
em lamentações e frustrações evitáveis. Haja, 
portanto, ambição política para enfrentar os 
factos supracitados, que estão em consonân-
cia com a vontade expressa pelos portugue-
ses nas urnas através do seu boletim de voto.

CIRCUNSTÂNCIAS 
OU UM NOVO PARADIGMA?
 
MANUEL TORGAL ODEMIRA

As eleições legislativas de 18 de maio 
trouxeram mudanças significativas no pa-
norama político do distrito de Beja. O PS 
perdeu a liderança que tinha, passando 
para o segundo lugar, sendo suplantado 
pelo Chega. Veremos o que nos reserva o fu-
turo com esta mudança. O Chega emergiu, 
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“O PS e o PSD perderam a oportunidade de ouro de 
proteger alguma coisa no regime institucional em 
Portugal ao longo do último ano enquanto tinham 
possibilidade de o fazer. Já não têm. Boa sorte”.

David Dinis  Diretor-adjunto do “Expresso”, “SIC Notícias”

mais do que o esperado, como a força po-
lítica mais votada. A AD manteve o ter-
ceiro posto. A CDU falhou, pela segunda 
vez, a eleição de um deputado, algo que já 
tinha acontecido nas eleições de 2024. Nem 
a chamada de um histórico comunista, 
Bernardino Soares, estancou a perda de vo-
tos na região, o que significou, mais uma 
vez, o quarto lugar. 

Estes resultados refletem uma reconfi-
guração do eleitorado do distrito, eviden-
ciando a ascensão de novas forças políticas 
e o declínio de partidos tradicionalmente 
enraizados na região. É imperativo que 
os partidos analisem estas mudanças e se 
adaptem às novas realidades, promovendo 
políticas que respondam eficazmente às 
necessidades e expectativas da população. 
Veremos se são circunstanciais ou o sinal de 
algo mais duradouro.


